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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde” 
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forma independente e com destaque no que seja relevante para você que é nosso leitor. 

Com 25 capítulos, o volume 1 reúne autores de diferentes instituições que abordam 
trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura. 
Neste volume você encontra atualidades em diversas áreas da saúde.
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Ciências da Saúde apresenta trabalhos científicos baseados nos resultados obtidos por 
pesquisadores, profissionais e acadêmicos de diversos cursos da área. Espero que as 
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temáticas discutidas pelos autores. 
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RESUMO: A adolescência é caracterizada 
como um período de transformações intensas 
nos campos biológicos, cognitivos, emocionais 
e sociais. Essas mudanças podem estar 
associadas a experiências estressógenas que 
acarretam, principalmente, distúrbios no equilíbrio 
do organismo e em sua condição de saúde e de 
bem-estar. Entre os fatores estressantes que 
acometem tal grupo, destacam-se a gravidez, 
o puerpério e suas repercussões. A possível 
experiência de sofrimento psíquico e de estresse 
associados ao puerpério envolve, também, o 
grupo familiar, que apresenta relevante papel na 
compreensão da gravidez na adolescência e nas 
expectativas de futuro da adolescente. Analisar 
as narrativas familiares sobre a experiência 
de puerpério da parenta com experiência de 
gravidez na adolescência. Estudo qualitativo, 
analítico e transversal. Os familiares abordaram: 
a) aspectos positivos do puerpério - a adolescente 
se encontra mais tranquila, aceitando-se mais, 
menos depressiva quando comparada ao período 
de gestação; b) aspectos negativos do puerpério 
- a persistência da tristeza, a imaturidade e 
rebeldia da adolescente; c) a relação entre as 
puérperas e o grupo familiar - é predominante 
o relacionamento conturbado entre a puérpera 
e o pai da criança. A gravidez e o puerpério 
na adolescência caracterizam-se por fatores 
estressógenos que alteram as perspectivas dos 
jovens acerca dos seus futuros, carecendo de 
uma reestruturação de suas vidas. Dentro da 
ótica familiar, observa-se que aspectos negativos 
são predominantes. Por outro lado, ao comparar 
o período do puerpério com o da gestação, 
aspectos positivos são levantados, sendo notória 

http://lattes.cnpq.br/1574530847519665
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a melhoria do comportamento e saúde mental da adolescente. Além disso, conflitos familiares 
são abordados, especialmente com o parceiro da adolescente, influenciando no seu bem-
estar. É necessário, então, uma atenção multifatorial para prevenção em amplo espectro 
de tais acometimentos, através do cuidado familiar, do Sistema de Saúde, em especial a 
atenção básica, e de Educação. 
PALAVRAS - CHAVE: período pós-parto; atenção primária à saúde; saúde mental, 
adolescente.

NARRATIVES OF FAMILY MEMBERS ABOUT THE EXPERIENCE OF 
PUERPERIUM OF RELATIVES WITH PREGNANCY IN ADOLESCENCE 

SERVED IN BASIC HEALTH UNITS IN OLINDA, PERNAMBUCO
ABSTRACT: Adolescence is characterized as a period of intense transformations in the 
biological, cognitive, emotional and social fields. These changes can be associated with 
stressful experiences that mainly cause disturbances in the balance of the organism and 
in its health and well-being. Among the stressors that affect such a group, pregnancy, the 
puerperium and its repercussions stand out. The possible experience of psychological 
distress and stress associated with the puerperium also involves the family group, which 
plays an important role in understanding adolescent pregnancy and the expectations of the 
adolescent’s future. To analyze family narratives about the postpartum experience of the 
relative with the experience of teenage pregnancy. Qualitative, analytical and cross-sectional 
study. The family members addressed: a) positive aspects of the puerperium - the adolescent 
is more relaxed, accepting herself more, less depressed when compared to the period of 
pregnancy; b) negative aspects of the puerperium - the persistence of sadness, immaturity 
and rebellion of the adolescent; c) the relationship between the puerperal women and the 
family group - the troubled relationship between the puerperal woman and the child’s father is 
predominant. Pregnancy and the puerperium during adolescence are characterized by stress 
factors that alter young people’s perspectives on their futures, requiring a restructuring of their 
lives. Within the family perspective, it is observed that negative aspects are predominant. 
On the other hand, when comparing the period of the puerperium with that of pregnancy, 
positive aspects are raised, with an improvement in the adolescent’s mental behavior and 
health. In addition, family conflicts are addressed, especially with the adolescent’s partner, 
influencing their well-being. It is necessary, then, a multifactorial care for prevention in a wide 
spectrum of such affections, through family care, the Health System, especially primary care, 
and Education. 
KEYWORDS: postpartum period; primary health care; mental health, adolescent.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com Borges, Matos e Diniz (2011), a adolescência é uma fase do 

desenvolvimento humano localizada entre os 10 anos e 19 anos de idade e que se caracteriza 
por uma sucessão de mudanças físicas, mentais, afetivas e sociais, favorecendo que esse 
adolescente possa se adaptar adequadamente às expectativas e cobranças socioculturais.

Nela, a condição de estar grávida pode ser um complicador da qualidade de vida, 
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conforme pontuam Esteves e Menandro (2005), através dos seguintes aspectos: a) sustar as 
experiências de adolescência, precipitando escolhas; b) evasão escolar; c) consequências 
na capacitação profissional; d) problemas com a rearticulação da vida sexual e com a 
imposição de limites para novas gestações; e) empecilhos para organizar um grupo familiar 
com emancipação financeira; f) limitações para estruturar um projeto de futuro; g) riscos 
de instabilidade conjugal; h) rejeição familiar e empobrecimento; i) sofrer preconceito; j) 
imaturidade para lidar com o bebê; l) probabilidade de comprometimento físico e emocional 
da saúde mãe e/ou bebê. 

Dessa forma, é relevante que estudos possam associar a pesquisa do fato objetivo 
com o fenômeno (inter)subjetivo da gravidez na adolescência e, também, da condição 
pós-parto, denominada puerpério e que pode ser dividida em três etapas, de acordo com 
Rezende e Montenegro (2014): a) Puerpério imediato: dura as duas primeiras semanas e 
se inicia logo após a ruptura da placenta; b) Puerpério mediato: dura do fim do puerpério 
imediato até ao décimo dia e se caracteriza pela regressão do útero; c) Puerpério tardio: 
estende-se até ao quadragésimo dia e se caracteriza pela retomada da função reprodutiva 
da mulher, no caso, da adolescente. 

Logo, Caputo e Bordin (2007) escrevem que se a gravidez pode se caracterizar para 
as adolescentes como uma experiência estressante, envolvendo ansiedade, excitação, 
prazer ou labilidade afetiva, alternando motivação e desmotivação, pode ser dito que o 
mesmo tem chances de ocorrer no puerpério. 

Dessa forma, Cantilino, Zambaldi, Sougey e Rennó Jr. (2010) assinalam que no 
puerpério não é infrequente a existência de quadros de depressão e de disforia puerperal, 
psicose pós-parto, além de transtornos ansiosos envolvendo transtorno de ansiedade 
generalizada, fobia social, transtorno obsessivo-compulsivo, transtorno de pânico e 
transtorno de estresse pós-traumático. 

Portanto, a possível experiência de estresse e de sofrimento psíquico associados à 
respectiva vivência de puerpério na adolescência envolve, igualmente, o grupo familiar. Por 
isso, autores como Silva e Tonete (2006) comentam que a gravidez na adolescência é um 
problema que mobiliza as famílias para o enfrentamento, somando-se a alegria da chegada 
do bebê com a frustração na interrupção do projeto de vida, sendo necessária uma aliança 
dos profissionais de saúde, familiares e adolescentes a facilitar o enfrentamento dos 
conflitos e reconhecer a família como sujeito ativo no processo. 

Acompanhando a linha de raciocínio, Hoga, Borges e Reberte (2010) analisam 
a percepção dos familiares diante da gravidez da parenta adolescente, enfocando 
que o motivo para a gestação, neste olhar, foram problemas pessoais, familiares e 
socioeconômicos, assim como “namoro precoce” ou as “más companhias”. Entretanto, 
há também o registro de aspectos positivos, como a melhora do ambiente familiar e o 
amadurecimento “rápido” da adolescente. Entre os pontos negativos, são enfatizados os 
problemas financeiros, de moradia e de trabalho. Em síntese, o grupo familiar apresenta 
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relevante papel na compreensão da causa da gravidez na adolescência e nas expectativas 
de futuro da adolescente. 

Somando-se a essas informações, ocorre a chamada “dependência residencial”, 
haja vista os adolescentes coabitarem com familiares de origem, marcando-se precárias 
condições de existência nas classes populares e havendo entre os pais de adolescentes 
grávidas ou puérperas indivíduos do sexo masculino desempregados, o que pode fazer 
com que esta dependência se perpetue por longa duração (AQUINO et al., 2002, p.27).

No presente artigo, elabora-se a seguinte pergunta-chave: Qual a percepção do 
grupo familiar sobre o puerpério da parenta adolescente grávida? Essa percepção é 
registrada através de narrativas dos familiares envolvendo a experiência do que está sendo 
conscientemente vivido e expresso através de representações, valores, conhecimentos 
e sentimentos diante do fenômeno (SCHUTZ|, 1970; DUARTE; LEAL, 1998; RABELO, 
ALVES; SOUZA, 1999; SILVEIRA, 2000). 

2 | 	OBJETIVO

2.1	 Objetivo Geral
Analisar as narrativas familiares sobre a experiência de puerpério da parenta com 

experiência de gravidez na adolescência.
2.2	 Objetivos específicos

1º Interpretar a percepção de familiares sobre os aspectos positivos do puerpério de 
sujeitos com gravidez na adolescência.

2º Compreender a percepção de familiares sobre os aspectos negativos do puerpério 
de sujeitos com gravidez na adolescência.

2º Estudar o olhar da família sobre o contexto de relacionamento da puérpera com 
gravidez na adolescência com o grupo família.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
- Tipo de estudo:
- Cenário: 
O estudo teve como cenário o território de duas Unidades Básicas de Saúde da 

Secretaria de Saúde de Olinda que constam no convênio com a Universidade Católica 
de Pernambuco (Unicap), a Unidade Básica de Saúde Cohab-Peixinhos (localizada no 
Distrito Sanitário I) e a Unidade Básica de Saúde Ilha de Santana (localizada no Distrito 
Sanitário II). O município de Olinda apresenta uma população de 397.268 habitantes, e 
sua densidade populacional de 9.122 habitantes/quilômetro quadrado, o torna o de maior 
densidade em Pernambuco e o quinto no Brasil (PREFEITURA MUNICIPAL DE OLINDA, 
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2010; SECRETARIA DE SAÚDE DE OLINDA, 2010).
-Sujeitos:
A partir do Projeto de Pesquisa “Transtornos mentais em adolescentes grávidas 

atendidas em unidades de saúde da família em Olinda, Pernambuco: Um estudo 
epidemiológico e discursivo” foi elaborado o presente plano de trabalho, tendo sido 
encontrado um grupo de treze puérperas com gravidez na adolescência e um montante 
de cinco adolescentes que apresentam risco de ansiedade e depressão. Das cinco 
adolescentes, apenas três familiares concordaram com a realização das entrevistas, de 
acordo com o Quadro 1.

Os parentes escolhidos foram os mais próximos da adolescente e que convivem na 
mesma casa.  Todas as puérperas se encontravam no puerpério tardio, considerado por 
Rezendo e Montenegro (2014) como o período que se estende até ao quadragésimo dia e 
se caracteriza pela retomada da função reprodutiva pela mulher, no caso, a adolescente. 

Entrevistada Idade Parentesco Escolaridade
E1 61 Sogra EF incompleto
E2 48 Mãe EM completo
E3 21 Irmã EM completo

Quadro 1 – Dados Sociodemográticos dos Sujeitos Entrevistados

Em se tratando do presente plano de trabalho, fundamentado em pesquisa 
qualitativa, a amostra não é pré-determinada em termos de quantidade, porém de perfil, 
sendo procurados os respectivos informantes-chave entre parentes de puérperas com 
gravidez na adolescência que tenham ou não tenham suspeita de transtorno mental. 
Trata-se de uma amostra de conveniência, na qual representa uma realidade sociocultural 
específica, microscópica, com prováveis canais de comunicação interdiscursiva (TURATO, 
2003; FAIRCLOUGH, 2001)

- Instrumentos: 
Roteiro de entrevista semidiretiva: Cada parente foi entrevistado através de um 

roteiro semiestruturado de entrevista. São dispostas perguntas específicas e a possiblidade 
de serem elaboradas novas perguntas a partir de lacunas, hesitações, contradições e 
silêncios (RICHARDSON, 1985; TRIVIÑOS, 1987). São estas as principais perguntas-
estímulo: 1º Como foi a gravidez da sua parenta? 2º Por que ela engravidou com esta 
idade? 3º Como foi o parto dela? 

4º Como ela vem se sentindo? Está bem ou está triste? Está bem ou está nervosa? 
5º Como está a vida dela com a família? Com o pai da criança? Com os estudos? Com o 
trabalho? 6º O que você pensa do futuro dela e do bebê?
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- Método de Análise: 
Foi realizada uma Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011), através da qual serão 

recortados temas e esses temas a partir de palavras, frases ou parágrafos e serão 
categorizados e classificados como categorias empíricas a serem contextualizadas com 
categorias analíticas.

 - Critérios de inclusão: 
Foram entrevistados ou entrevistadas parentes de puérperas com experiência de 

gravidez na adolescência e que se encontrem em atendimento em Unidades Básicas de 
Saúde em Olinda, Pernambuco.

- Critérios de exclusão: 
Não foram entrevistadas ou entrevistados parentes de puérperas com gravidez 

na adolescência que se oponham a serem entrevistadas ou não apresentem condições 
cognitivas ou emocionais para participar dessa abordagem científica.

- Critérios Éticos: 
O presente plano de trabalho integra o Projeto de Pesquisa intitulado “Transtornos 

mentais em adolescentes grávidas atendidas em unidades de saúde da família em Olinda, 
Pernambuco: Um estudo epidemiológico e discursivo, aprovado pelo Colegiado do Curso 
de Medicina, pelo Comitê Científico e pelo Comitê de Ética da Universidade Católica de 
Pernambuco sob sob CAAE: 44008115.8.0000.5206.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram abordados os seguintes temas relacionados com a percepção dos familiares: 

aspectos positivos do puerpério, aspectos negativos do puerpério e percepção familiar da 
relação entre as puérperas e o grupo familiar.

4.1	 Aspectos positivos no puerpério 
Em relação aos aspectos positivos do puerpério das adolescentes, os familiares 

relatam que elas se sentem mais felizes e mais tranquilas do que quando estavam 
grávidas.  Portanto, na percepção familiar, as adolescentes estão menos estressadas do 
que na gestação, apesar de ainda apresentarem momentos quando brigam muito. Isso se 
expressa através dos seguintes temas: A adolescente se sente feliz. (E1) / A adolescente 
está menos estressada do que na gestação, mas ainda permanece brigando muito. (E2) 
/ A adolescente está menos chata e se aceitando mais após o bebe ter nascido. (E3) / 
Adolescente está mais tranquila do que na gestação. (E3) / A adolescente está se sentindo 
melhor do que na gestação. (E3).

A irmã relata o seguinte:
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 [...] na gestação ela andava meio triste, mas depois que Luquinhas 
(pseudônimo) nasceu, foi como se fosse um gatilho para ela despertar e voltar 
a ter esse foco que ela tinha antes. Psicologicamente falando ela está melhor, e 
fisicamente também. Ela conseguiu se aceitar mais, aceitar mais o corpo dela 
[...] Porque ela sempre foi magrinha, bem magrinha, então isso perturbava 
ela, porque ela achava que não ia conseguir mais ser magra. Então agora a 
autoestima dela melhorou, a confiança dela em si mesma melhorou. Porque 
ela estava descrente com ela mesma. Humor dela melhorou. Hoje ela vive 
para o filho dela, mas vive bem. Antigamente ela ficava muito para baixo em 
relação a problema em casa ou com o namorado. Hoje em dia não. E ela diz 
assim: ”O meu amor é o meu filho. PPode acontecer o que for, mas eu tenho 
ele e eu vou lutar por mim e por ele”. (Irmã, 21a) 

A irmã da puérpera considera-a melhor tanto psicologicamente, quanto fisicamente, 
ao comparar com o período da gestação, no qual a adolescente se sentia triste, tinha 
problemas com a autoimagem, não aceitava o seu corpo e por isso tinha uma baixa 
autoestima. Para Silva et al. (2006), a maioria das adolescentes enfrenta sentimentos como 
tristeza, insegurança e o medo durante a gestação, especialmente no momento do resultado 
positivo. Esses sentimentos negativos surgem pela nova carga de responsabilidades, 
mudanças físicas e psicológicas, a qual as adolescentes não estão preparadas em razão 
da gravidez, muitas vezes, não ser planejada e desejada. Outro estudo, realizado por 
Ximenes Neto et al. (2007), aborda o cancelamento ou adiamento de planos e sonhos da 
adolescente diante uma gestação, introduzindo na mulher uma situação de ajustamento 
social, físico e psíquico. Isso pode levar essa gestante a um momento de crises, as quais 
podem deprimir ou fortalecer essa adolescente. 

No caso do relato supracitado, a entrevistada deixa claro que após o nascimento da 
criança a adolescente vem mudando positivamente, ao comentar da nova postura da sua 
irmã e do novo modo de falar, pois “pode acontecer o que for, mas eu tenho ele (o bebê) e 
vou lutar por ele e por mim” (sic). Com isso, de acordo com entendimento da entrevistada, 
a adolescente se mostra mais ativa. 

Gotijo e Medeiros (2004) comentam que a maternidade pode trazer benefícios 
psicossociais para essas puérperas e dar um caráter de centralidade à vida das adolescentes, 
importante fator na formação pessoal e social, o que é percebido, por exemplo, no momento 
em que essas puérperas buscam melhorias de vida para si e para seu filho. Como no caso 
da adolescente que diz para irmã que “vou lutar por ele e por mim”.  

Silva et al. (2009)  também abordam esse tema e enfocam a maturidade em 
consequência da condição de ser mãe, pois as adolescentes passam a ser mais 
preocupadas e responsáveis em função de poder proporcionar uma criação adequada aos 
seus filhos. Além disso, para Dias e Teixeira (2010),  com a experiência após a gestação, a 
maternidade em si pode ser vista como uma ocupação, dando sentido à vida da jovem, que 
passa a ser reconhecida por si mesma e por marcar seu próprio espaço na família. 
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Aspectos negativos no puerpério:
Em relação aos aspectos negativos relatados durante o puerpério, os entrevistados 

apontam para a irritabilidade, o nervosismo e o estresse das adolescentes. Além disso, 
os familiares também abordam a imaturidade, a rebeldia e a tristeza na vida dessas 
puérperas, como se estivessem insatisfeitas com algo. Isso está contido nos seguintes 
temas: A adolescente se irrita agora mais facilmente. (E1)/A adolescente está nervosa. 
(E1)/ Adolescente está mais estressada depois de ter o filho. (E1)/ A adolescente é imatura 
e rebelde. (E2)/ A adolescente se apresenta feliz em alguns momentos e em outros como 
se estivesse faltando algo na vida dela. (E2)/ A tristeza ainda permanece na adolescente 
após o bebe ter nascido. (E3)

A mãe relata o seguinte: 

Olha, sinceramente, essa minha filha em específico é uma interrogação na 
minha vida (risos). Assim, eu acredito que em relação à maternidade, às vezes 
seja em relação à imaturidade dela e da rebeldia também, porque não escuta 
muito e a mãe sempre disse faz isso, faz aquilo, mas o filho como sempre não 
quer[….] Não quer atender.  Então eu acho assim, que a maternidade aos 
poucos está mudando as atitudes dela em relação à vida e eu acho que em 
tudo, né? Foi imaturo demais para ela, em ter uma vida a dois e ter um filho 
[...] Eu ainda ajudo nas despesas. No momento, eu acho que ela ainda está 
não está amadurecida […] Ela só vai amadurecer quando soltar o meu cordão 
umbilical, quando ela tiver a vida dela e colocar a cabeça dela […] Eles têm 
que ter a casa deles. Eles têm que ter a vida deles. (Mãe, 48 anos).

A mãe da adolescente caracteriza a filha como uma “interrogação”, ao ser entrevistada 
e questionada como via a filha durante o puerpério, se essa estava se sentindo bem ou não, 
sendo incapaz de responder como a filha vinha se apresentando psiquicamente.  Isso pode 
ser interpretado e questionado como uma possível distância familiar e um possível diálogo 
pobre, ineficaz ou ate mesmo ausente. 

Para Hoga, Borges e Roberte (2010), as dificuldades na relação entre membros de 
uma família limitam as possibilidades de um diálogo mais amplo e efetivo e, mesmo assim, 
a família espera ter um controle sobre a conduta da adolescente. Isso pode ser observado 
no relato supracitado, no qual a entrevistada considera que imaturidade e rebeldia da filha 
tenham sido algumas das causas da filha ter ficado grávida na adolescência. Ou seja, a 
adolescente não escutou e ignorou os conselhos recebidos. Declara, também, que apesar 
da maternidade aos poucos ajudar a adolescente no que se refere à imaturidade e rebeldia, 
essa ainda apresenta essas características no período do puerpério e frisa que “ela ainda 
não está tão amadurecida”, e que isso só vai ocorrer quando a adolescente for independente 
financeiramente.  Para Azurray et al. (1998), essa rebeldia pode ser explicada como um 
desejo inconsciente, ou mesmo consciente, de ser mãe e ir contra a família. 
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b. Percepção familiar da relacao entre as puérperas com o grupo família:
Em se tratando dos relacionamentos da adolescente com seus familiares, os 

entrevistados relatam predominantemente aspectos negativos em relação aos aspectos 
positivos.  Em relação aos negativos, são descritos relacionamentos conturbados, tanto com 
os membros em geral da família, como pais e avós e, principalmente, com o pai da criança. 
Isso é abordado nos seguintes temas: Adolescente possui relação conturbada com o pai 
da criança. (E1)/Discussão com o pai do bebê durante a gestação. (E1)/ Adolescente briga 
bastante com o pai da criança. (E2)/ O pai da criança não foi presente durante a gestação. 
(E3)/ A relação da adolescente com o pai da criança é conturbada devido a problemas 
financeiros. (E3)/ A adolescente apresenta uma relação conturbada com a família que após 
o nascimento do bebê vem melhorando (E3). O único tema sobre os aspectos positivos 
aborda a relação boa com a família, apesar das brigas com os irmãos. (E1). 

Entre os aspectos negativos, destaca-se a percepção familiar da relação problemática 
entre a puérpera e o respectivo pai da criança. A sogra relata o seguinte: 

Eles ficam discutindo aí, é um bate-boca. Não (acredita ser um relacionamento 
saudável)[…] Ela é muito ignorante, fica falando da outra mulher que morava 
com ele. “Ela colocava gaia em você”. Aí eu digo: “Mas rapaz, não faz isso 
não, para de ficar falando nome da outra”. Aí ela fica “mas é mesmo”. Aí ele 
fica mandando ela ir embora [...] Ele não quer mais ela. Eu fico dizendo que 
não está dando mais certo porque não está. Ele fica dizendo que vai levar ela 
para  casa da mãe, mas ela responde “mas menino, vou não, vou ficar aqui e 
se eu for eu deixo o menino, eu vou sozinha” (Sogra, 61 anos).

A sogra descreve a relação conturbada que a adolescente, caracterizada como 
“ignorante”, vivencia com o pai da criança. Relata que é um “bate-boca” e há ameaças por 
parte do rapaz de expulsar a adolescente de casa e, por sua vez, a adolescente ameaça 
deixa a criança e ir embora sozinha. Esse quadro descrito pela entrevistada mostra 
uma relação conturbada  e prejudicial ao momento do puerpério da adolescente.  Souza 
Monteiro et al. (2007) destacam entre os problemas relacionados com a maternidade na 
adolescência, a violência emocional e física, predominantemente praticada por pessoas 
de estreita relação com essas jovens, como familiares e parceiros – caracterizando a 
violência intrafamiliar. Esse estudo ainda mostra que essas adolescentes passam a ser 
inferiorizadas, humilhadas e punidas em seu próprio lar, como no relato supracitado no qual 
ela é mandada ir embora de casa. 

Em outra entrevista, a mãe também expõe as constantes brigas entre a adolescente 
e o pai da criança durante o puerpério e apresenta o seguinte relato:

Também! Assim os dois são muito jovens né?, mas brigam demais! Discutem 
demais. Brigam demais […] Aquela correria toda! E ela sempre foi muito 
rebelde, né? Porque ela puxou ao pai […] Aí assim, né?, em relação a isso. 
Eles estão desempregados. São muito jovens e brigam por besteira, sem 
saber que tem outras coisas importantes na vida, que eles têm que pensar 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde Capítulo 12 110

para o futuro e é isso […] Brigam muito, e coloca uma criança no meio. Ai um 
chora, a criança chora […] Tem hora que eu acho que eu também atrapalho 
pouco, mas na situação deles e minha, não têm como eu me desvincular […] 
Porque para eles se acertarem e ela se sentir bem, é na hora que ela tiver a 
parte dela e ele também, né? […] Porque ele é um rapaz, mas é um homem, 
né? Ele tem 19 anos. E brigam muito na frente da criança. (Mãe, 48a).

A mãe associa o relacionamento conturbado que a puérpera possui com o respectivo 
pai da criança com a pouca idade dos dois, o que se vincula com a imaturidade do casal, 
o que atinge as respectivas maternidade, paternidade e vida a dois. Além disso, a mãe 
questiona o caráter rebelde da filha e salienta a situação financeira de ambos, haja vista 
não trabalharem e serem dependentes da entrevistada. A mãe acredita que a filha só irá se 
sentir bem quando for financeiramente independente. A irmã também abordou, no seguinte 
trecho, a correlação dos conflitos durante o puerpério entre a adolescente e o pai da criança 
com a situação financeira: 

Às vezes é um tanto quanto conturbado. Existem problemas. Acho que a 
questão financeira pesa muito. Isso pesa bastante. Ele não pode proporcionar 
pra ela tudo que ele almeja e também não pode proporcionar para o filho tudo 
que ele quer. E ela também sempre com uma insatisfação. Insatisfação entre 
os dois é bastante comum, principalmente por conta da questão financeira. 
(Irmã, 21a)

A irmã frisa que a questão financeira é o principal fator para o relacionamento 
conturbado do casal e para a insatisfação constante que a puérpera apresenta. Dias e 
Teixeira (2010) levantam o fato que boa parte das adolescentes gestantes está inserida 
em um quadro socioeconômico precário. Esse contexto promove uma instabilidade 
nas relações familiares. Gotijo e Medeiros (2004) igualmente abordam que a condição 
econômica e social tem influência direta na dinâmica familiar. 

5 | 	CONCLUSÃO
Na percepção familiar, observa-se que para a mãe e para a sogra existe um 

predomínio de aspectos negativos em se tratando do puerpério com gravidez na 
adolescência. Esses aspectos estão relacionados, no respectivo olhar, com a imaturidade, 
a rebeldia e a dependência em relação à família de origem. A dependência financeira pode 
ser consequência da dependência emocional e da respectiva imaturidade. Igualmente é 
pontuada uma provável dificuldade de comunicação entre os familiares e as adolescentes, 
sendo registrada uma resistência das mesmas em seguir as orientações dos mais velhos. 

O diálogo é fundamental porque esta “rebeldia” pode se caracterizar em um 
movimento de contestação dos pais e adultos, na busca da construção da própria identidade. 
A dependência financeira é apontada como um dos principais empecilhos, haja vista, a 
interrupção da escolaridade entre as adolescentes e a ausência de entrada no campo do 
trabalho. Por sua vez, a irmã, talvez mais identificada com a realidade psicossocial da 
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adolescente, pontua mais aspectos positivos do que negativos, enfocando a superação da 
ansiedade presente na gravidez, provavelmente relacionada com a expectativa do parto 
e do dia a dia da criação do filho, no qual o estresse poderia engendrar pensamentos 
negativos. Sendo e se tornando mãe, parece que a adolescente localiza-se na vida e elabora 
um projeto de vida à dois, envolvendo ela e o filho. Por fim, todas as entrevistadas pontuam 
conflitos entre as puérperas e os respectivos maridos, nos quais existe violência verbal. 
Novamente é enfatizada a imaturidade na negociação das diferenças que geralmente estão 
presentes nos casamentos. 

Finalizando, cumpre destacar que na Atenção Básica, a assiduidade na fase pré-
natal tornou-se maior do que na fase pós-natal, havendo dificuldades no plano de trabalho 
de encontrar os sujeitos, o que pode revelar espaços de invisibilidade no território que 
precisariam de melhor análise em outros trabalhos.
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